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    CAPÍTULO 1. O TRÁFICO NEGREIRO ATLÂNTICO PARA A PROVÍNCIA DE SÃO PAULO, 1835 – 1850


    Logo após a ruptura política com a antiga metrópole portuguesa, o jovem país independente, então já ao par de um numeroso rol de críticas às condições em que se realizava o cativeiro de africanos e descendentes nas Américas, críticas essas provenientes tanto da Europa quanto de outras regiões das Américas, viu-se às voltas com um problema correlato, mas ainda mais imediato. O tráfico de africanos pelo Atlântico tornou-se, ainda no primeiro quartel do oitocentos, uma das questões mais latentes, desafiadoras e centrais para legisladores, membros do executivo e outros homens que se colocaram à frente de um Estado que se tornou livre, sem, contudo, conferir, nem mesmo na letra da lei, plena liberdade a todos os seus habitantes. 47


    Depois de muitos debates, foi firmado em 1826, e ratificado no ano seguinte, por brasileiros e ingleses, um tratado que acabou por resultar na declaração de que o tráfico negreiro tornar-se-ia ilegal no Brasil a partir de 1830. Ainda assim, apenas no final do ano seguinte, quando ocupava a pasta do ministério da justiça o liberal paulista Diogo Antônio Feijó48, foi promulgada uma nova lei com o intuito de colocar fim a essa prática. O político paulista esteve, como homem de Estado, no centro do problema do fim do tráfico. Em 1831 era ministro. Anos mais tarde, em 1835, quando cresceu sensivelmente o contrabando de cativos para o Brasil, Feijó ocupava o cargo de regente do jovem país. A lei promulgada em 1831, conhecida como Lei Feijó49, não se tratava, como acreditou-se por um algum tempo em mera cortina de fumaça para dar mais fôlego ao tráfico e ludibriar os britânicos50. Ainda assim, a partir de 1835, ocorreu uma retomada robusta do tráfico negreiro atlântico para o Brasil51, e esse cenário foi possibilitado por diferentes acertos firmados entre pessoas de diferentes estratos sociais que iam desde senhores e traficantes que frequentavam os lugares mais importantes da sociedade imperial até ribeirinhos e pescadores, além de autoridades locais, fazendeiros e, é claro, dos traficantes que, gozando de prestígio social, investiam e empregavam seus capitais nos arriscados mas, quase sempre, lucrativos desembarques e transportes de homens então ilegalmente escravizados52. Soma-se a esse cenário, de maneira central, as vozes impactantes da política dos afamados varões do Império que, nas tribunas parlamentares de suas províncias e na Corte, ou por intermédio de jornais onde possuíam grande influência econômica e política, ecoavam a necessidade de continuar o comércio de escravos com a África. Um comércio, em suas argumentações, defendido como vital para o desenvolvimento da riqueza do país53.


    Concomitantemente aos desafios políticos, internos e externos, que se lançaram à retomada e à continuidade legal do tráfico negreiro, um fator econômico foi determinante para a ocorrência, em escala ampliada, do contrabando para o litoral brasileiro. Alavancados pelas demandas crescentes e pelo consumo de produtos como o açúcar, algodão e o café, decorrentes das expansões das atividades das economias industriais que reconfiguraram as necessidades dos mercados europeu e americano, no século XIX, milhares de braços africanos foram empregados nas lavouras dos Estados Unidos, Brasil e Cuba54. Como apontou David Brion Davis, novos vínculos foram formados entre o sistema escravocrata americano e as indústrias têxteis que surgiram na Europa e na Nova Inglaterra e esses vínculos foram robustecidos, particularmente, para o Brasil, a partir do tráfico ilegal. 55


    A Província de São Paulo, a partir de 1840, integrou, conjuntamente com partes do Vale do Paraíba fluminense e da Zona da Mata mineira, a maior área mundial produtora de café destinado ao mercado externo e algumas décadas mais tarde consolidou-se como o maior produtor mundial do grão. Logo, o desempenho da economia nacional se alinharia ao café e uma vez vinculados, os problemas decorrentes da necessidade de sua produção, sobretudo, o da mão de obra, ganhariam status de problema nacional. Tal posição de primazia de São Paulo na produção cafeeira não foi o fruto da ampliação de pés de café apenas nas regiões onde a cultura da planta se estabeleceu mais cedo. Desde a primeira metade do século XIX, a área conhecida como quadrilátero do açúcar, que compreendia as regiões das vilas de Sorocaba, Piracicaba, Mogi Guaçu e Jundiaí, com destaque para a produção de Itú e Campinas, também embrenhou-se na produção cafeeira. Em geral, tratava-se de áreas tradicionalmente pobres – majoritariamente dotada de senhores de poucos escravos – que, aos poucos, se tornaram mais dinâmicas e, posteriormente, também passaram a chamar atenção por suas produções cafeeiras. Em suma, inicialmente, como já dissemos, concentrada no Vale do Paraíba, principalmente, nos municípios de Bananal, Areias e Guaratinguetá, a produção de café em São Paulo se expandiu, ultrapassou o Vale do Paraíba fluminense em número de sacas colhidas, e se espalhou para o Oeste, rasgando a província na direção nordeste até que, nas décadas finais do Oitocentos, alcançou as divisas de São Paulo com o sul de Minas Gerais56.


    Diante dessa intensificação da economia provincial orientada para o mercado externo, verificou-se, também, uma dinamização do contrabando negreiro nos portos paulistas. Assim, diversos pontos do litoral paulista, que antes eram frequentadas apenas por pequenas embarcações destinadas à pesca e ao comércio de víveres, tornaram-se destinos frequentes de tumbeiros. Esse aumento nos números dos desembarques em praias paulistas foi também o resultado de uma estratégia elaborada pelos traficantes, principalmente, daqueles residentes na praça comercial do Rio de Janeiro, que procuraram direcionar suas embarcações para locais mais seguros e menos vigiados pelos cruzadores ingleses e brasileiros, como maneira de correr menos risco no transporte e desembarque de suas lucrativas cargas e, nesse sentido, o litoral paulista apresentou-se duplamente interessante e vantajoso pois, além das inúmeras ilhas, enseadas e baías que se ofereciam como portos seguros para os atracamentos dos negreiros, havia, ainda, pontos para desembarque estrategicamente localizados, o que facilitava a distribuição dos escravos para as fazendas paulistas e do Vale do Paraíba fluminense, além dos compradores da Zona da Mata mineira.


    Atento a tais aspectos e com o objetivo de compreender, de maneira mais detida, o movimento ilegal de negreiros no país e, em particular na província paulista, ao longo do Oitocentos, o presente capítulo encontra-se dividido em cinco seções. A primeira, A necessidade que não tem leis, tem o foco na análise sobre a política do contrabando negreiro associada com um revigorar da instituição do cativeiro ao longo do século XIX. A segunda seção, intitulada O tráfico negreiro, os traficantes e a corrupção das autoridades, apresenta uma trama em que as autoridades locais exerceram papéis fundamentais na prática dos desembarques ilegais em São Paulo. A atuação, em conjunto, dos traficantes com as autoridades municipais funcionou como peça importante para a retomada, em grande escala, do tráfico no litoral paulista após sua proibição legal. Essa dinâmica retomada do contrabando pode ser verificada na seção três, O tráfico transatlântico no litoral paulista que, ao se intensificar entre as décadas de 1830 e 1850, representou a introdução de uma vasta área, originalmente marginal na economia atlântica, que se dinamizou ante a crescente necessidade internacional de açúcar e do café. Destaca-se, ainda, nesta seção, um detalhado mapeamento dos desembarques no litoral de São Paulo, a partir de informações das localidades onde ocorreram, dos períodos em que se deram, assim como dos números de escravos embarcados na África, dos mortos na travessia e dos desembarcados vivos, além da identificação das localidades de embarque e desembarque e dos traficantes responsáveis pelas empreitadas. A seção quatro, Desembarque, conflitos e soberania, apresenta alguns casos de apreensão de embarcações negreiras ou suspeitas de envolvimento no tráfico atlântico e que foram tomadas pelos cruzadores ingleses e brasileiros. Esses conflitos foram abordados à luz do entendimento de que a dificuldade inglesa para fazer valer sua superioridade bélica – manejada sob o argumento de fazer valer os tratados antitráfico celebrados com o Brasil, pelo menos até 1845, e depois com a lei Eusébio de Queirós, em 1850 – motivou uma ação mais enérgica e, às vezes, transgressora de tais acordos e das legislações deles emanadas. Essa intensificação do contrabando no litoral paulista alterou a rotina das regiões de desembarques, exigindo a montagem de uma estrutura dotada de recursos humanos que viabilizassem a chegada cada vez maior de escravos. Na quinta e última seção, Nicolau Vergueiro: mercador de negros e brancos, explora-se a atuação do produtor de café e empresário Nicolau Vergueiro, homem que reconhecidamente foi um dos mais importantes estimuladores da imigração europeia para o Império do Brasil e que vivenciou importantes experiências com esse tipo de trabalho em suas fazendas, ao mesmo tempo em que colocou seu prestígio político e capital a serviço do contrabando de escravos africanos para os portos de São Paulo, Rio de Janeiro e Bahia. Tal prática, cujo desenrolar será visto ao final do capítulo, corrobora uma das principais hipóteses investigadas na presente tese, qual seja, a de que a escravidão, no período aqui abordado, apresentou-se frente à imigração não como elemento de repulsa e exclusão, mas sim, de atração, já que o lugar ocupado por imigrantes europeus e americanos foi o de força de trabalho complementar na província paulista e não substitutiva da mão de obra escrava, aliás, a instituição da escravidão estava ainda fortemente enraizada na cultura produtiva paulista e cresceria ao longo do século XIX quando os primeiros imigrantes se estabeleceram.


    1.1. A necessidade que não tem leis


    Em 12 de maio de 1834, a câmara municipal de Bananal, no Vale do Paraíba paulista, enviou uma representação à câmara dos deputados no Rio de Janeiro argumentando que “a falta que sofrem os lavradores de braços para se ocupar da lavoura” é o principal motivo de “ver-se continuamente infringida a lei, que veda a introdução de africanos boçais” no país. Asseveravam os representantes bananalenses que os lavradores “bem conhecem o prejuízo que resulta à moral, e aos princípios liberais, que regem o Brasil”, e não:


    (...) ignoram o quanto este tráfico é contrário à humanidade, e à natureza, mas a necessidade que não tem leis, cegando-os sobre tudo, os impele a lançar mãos desse meio, ainda que vedado, porém, o único que eles têm se vós não providenciardes a este clamor geral de uma classe por tantos títulos respeitável57.


    O excerto apresenta elementos importantes para a compreensão da composição do processo político que ganhava contorno e desenvoltura naquele momento e que seria responsável pelo cenário que possibilitou a introdução de milhares de africanos, ilegalmente escravizados, até meados do século XIX, em portos brasileiros.58


    Mesmo fazendo mea culpa com relação às ideias de uma possível consciência dos lavradores às consequências negativas que o tráfico negreiro representava à humanidade e à natureza, os bananalenses utilizaram um argumento que se consolidou como prática recorrente para a defesa da intensificação do tráfico negreiro em sua fase de contrabando ilegal no Império do Brasil: a necessidade que não tem leis. Reconhecidamente integrada à dinâmica econômica da província do Rio de Janeiro, Bananal seria em São Paulo um importante polo de produção cafeeira e de atração de africanos transportados pelos portos paulistas e cariocas na fase da ilegalidade do tráfico, daí sua crescente necessidade.


    Além disso, outro processo estava em curso e, ao mesmo tempo em que a representação atacava a lei Feijó de 183159, também apontava para a necessidade de retirar a mácula da responsabilidade pela prática do “infame negócio dos africanos” dos ombros dos proprietários de terras e produtores, essa “classe por tantos títulos respeitável” 60. Assim, em 1837, o marquês de Barbacena, enquanto defendia no Senado um projeto, de sua autoria, destinado ao combate ao tráfico negreiro para o país, reafirmou a tese ao ponderar que constantemente os fazendeiros eram tentados em sua inocência por corretores que os procuravam em suas fazendas. Além do mais, concluía o senador que:


    (...) pretender que os lavradores não comprem escravos quando lhes levarem à casa, quando mesmo muitas vezes não há meios de conhecer se são ou não de contrabando, é exigir mais do que pode a espécie humana.61


    Elaborar um discurso que não responsabilizasse os produtores agrícolas pela retomada do tráfico negreiro era parte da política que se construía nos âmbitos municipal, provincial e nacional. Além de afastar a responsabilidade dos proprietários de terras e escravos da, então já, por alguns, nomeada, “mácula do comércio negreiro”, era preciso que a continuidade do tráfico encontrasse na política parlamentar seu locus de defesa e resistência, como ficou patente nos debates a respeito do projeto Barbacena62.


    Medidas diretas contra a Lei Feijó de 1831, que proibiu o tráfico, apareceram em projetos de propostos por ilustres liberais do Império, como foi o caso do texto proposto por um dos campeões na defesa do contrabando, o político mineiro Bernardo Pereira de Vasconcelos, quando assumiu a pasta do ministério do Império e da Justiça e usou sua influência política para atacar publicamente e com virulência a legislação restritiva do tráfico negreiro.63


    A esse respeito, é preciso esclarecer que, originalmente, o projeto protocolado por Barbacena no Senado, em 30 de junho de 1837, sob registro nº133, tinha por objeto a “proibição de importação de escravos e de pretos no território do Brasil”. Composto por 14 artigos, sua essência se encontrava no artigo primeiro, que diz: “É proibida a importação de escravos, e de pretos livres no território do Brasil”.64 Propositalmente, no entanto, o projeto não fazia referência aos africanos que ingressaram no período posterior ao tratado com os ingleses e nem após a lei de 1831 e que deveriam ser considerados, assim, livres do jugo do cativeiro. Seu projeto era, sob um determinado ponto de vista, uma engenhosa extensão de quase uma década, se considerarmos o período de trâmite parlamentar da proposta, da legalidade do tráfico.


    Especificamente a respeito do projeto apresentado por Barbacena, e que ficaria por anos na câmara dos deputados e sem apreciação definitiva, alegava o senador mineiro Teixeira de Gouveia65, em sessão de 8 de julho de 1837, que era possível considera-lo com dois projetos: o primeiro seria destinado a assegurar a escravidão dos africanos importados até aquele presente momento; o segundo teria como escopo prevenir a continuação da importação de africanos. Concluía o senador mineiro, em relação ao “primeiro projeto, em penhora a sorte dos escravos, quanto ao segundo, era ilusório o fim dele, pois que em lugar de prevenir ia proteger a inconstitucionalidade imoral, e injusta importação de escravos no Brasil”, por isso votava contra o projeto Barbacena66.


    Não foram, entretanto, apenas os adversários de Barbacena67 a suspeitarem das ideias contidas em seu projeto sobre o tráfico negreiro. Em correspondência enviada no ano de 1840 ao ministro das relações exteriores, Lopes Gama68, o representante consular britânico no Rio de Janeiro, W. R. Ouseley, procurou chamar atenção a respeito da gravidade das consequências do projeto enviado do senado para a câmara dos deputados, modificando a lei de 7 de novembro de 1831. O projeto em questão tratava da polêmica proposta por Barbacena e pedia o ministro inglês uma declaração formal das intenções do governo imperial para prevenir a promulgação de qualquer medida tendente a favorecer direta ou indiretamente os indivíduos empenhados no tráfico de escravos. Lopes Gama respondeu ao representante britânico que o projeto enviado em 1837, por Barbacena, não havia sido iniciado por nenhum membro do governo imperial brasileiro, que três anos decorreram desde sua proposição e que não competia à Coroa impedir que um “membro da representação nacional” propusesse quaisquer projetos. Por fim, o ministro brasileiro concluiu sua resposta a Ouseley afirmando que a revogação da lei de 1831 não fora indicada em sessão secreta, mas sim publicamente, sendo debatida em várias sessões com poderosos argumentos em um e em outro sentido e que o referido projeto de lei não havia sido, como supunha a autoridade inglesa, calculado para animar o tráfico da escravatura.69


    Em 1840, quando o ministro Lopes Gama respondeu ao representante britânico Ouseley, foi possível dimensionar a compatibilidade entre a pressão feita na esfera legislativa nacional, provincial e local por diversos parlamentares que propunham a reformulação ou extinção da lei de 1831, com uma correspondente entrada, cada vez mais robusta, de escravos remetidos diretamente dos portos africanos para a costa brasileira, em particular para diversos pontos do litoral paulista. Esse aumento substancial do tráfico negreiro realizado em desrespeito à lei de 07 de novembro de 1831 motivou o deputado paulista Francisco Alvares Machado70 a fazer duas indicações, uma em 1838 e outra em 1840, sobre a tramitação do projeto do marquês de Barbacena contra a continuidade do tráfico para o Brasil, projeto, como já referimos, apresentado no Senado em 1837, e que, então, se encontrava na Câmara dos Deputados. Sua indicação de 1840, acompanhada das assinaturas dos deputados provinciais paulistas Carlos Carneiro de Campos71, Pacheco Jordão72 e Amaral Gurgel73, afirmava que a:


    (...) completa e diária violação desta lei, e sua absoluta ineficácia para coibir o oneroso e vergonhoso tráfico da espécie humana, não somente nesta província, como em todo o Império, é um fato que ninguém hoje pode pôr em dúvida os males resultantes de semelhantes posição ainda que atualmente se não façam sentir muito, devem contudo vir a aparecer em um futuro qualquer, quando o conhecimento da ilegalidade da escravidão de tão grandes massas por um ou outros indivíduo justa ou malignamente interessado venha a produzir sérias reclamações para a execução de disposições melindrosas dessa mesma lei.74


    A constante violação da lei que proibiu o contrabando em 1831 a tornava ineficaz, e ante uma prática crescente do contrabando, tal fato apontava, segundo o deputado paulista, para “um futuro assustador”. Assim, fosse a manifestação enviada pela representação bananalense que direcionou uma crítica às ausências de alternativas que vivenciavam a agricultura, esse manancial das riquezas nacionais, que se achava quase abandonado pela falta de braços que o sustentava ou, ainda, pelo projeto enviado pelo deputado Francisco Alvares Machado, que criticava a violação e ao mesmo tempo a inaplicabilidade da lei, o importante, ao nosso ver, é dimensionar as estratégicas políticas de crítica, revisão e pedido de revogação da lei de 07 de novembro de 1831, sintonizadas com uma agenda econômica internacional que aumentava a demanda da produção brasileira de produtos agrícolas, tendo a Inglaterra como sua principal catalisadora. Esses dois pontos, político e econômico, apontavam para uma mesma direção, a necessidade de anular a efetividade da Lei Feijó, de 1831, e de continuar a importação de escravos.75


    Motivada por uma demanda mundial crescente de produtos tropicais, a escravidão brasileira ganhou novos contornos e sua conformação se deu a partir da retomada em larga escala do tráfico atlântico a partir de 183576. Nesse contexto, as províncias de São Paulo, Minas Gerais e Rio de Janeiro seriam as áreas de maior atração dos escravos trazidos por meio do contrabando77. Na esteira desse processo, Bananal se tornaria o maior produtor cafeeiro, em território paulista.78 É importante registrar, ainda, que os negros transportados a partir dessa intensificação do tráfico eram trazidos para as áreas canavieiras e cafeeiras da província paulista em um cenário em que a área produtiva canavieira perderia força a partir de meados do século, enquanto a cafeeira vivenciava sua fase de expansão pelo Vale do Paraíba e, posteriormente, pelo Oeste paulista.79


    Assim, na província paulista, o tráfico negreiro ilegal se transformou, até meados do século XIX, no principal mecanismo de abastecimento de mão de obra. No crucial momento da intensificação do tráfico ilegal de escravos, a partir de 1835, o presidente da província, Rafael Tobias de Aguiar80, alertava em seu relatório administrativo, lido na sessão ordinária de 2 de fevereiro:


    (...) quão vãs tem sido as providências dadas para não se escravizarem os africanos, introduzidos furtivamente nas nossas praias, seja pela conivência, e omissão das autoridades, ou seja, pela ineficácia das leis; mas devendo não cessarem os nossos esforços a este respeito; e sendo um dos deveres mais sagrados, que nos confiou este assunto, afim de estabelecerem-se novos meios, acautelar para que esses infelizes possam achar amparo, e socorro, que reclama a humanidade, opressa, e as leis prometem81


    É evidente que a expansão açucareira, na primeira metade do século XIX e, sobretudo, da cafeeira, a partir de 1830, contribuíram para o aumento da demanda por trabalho escravo na província paulista, no entanto, não podemos ignorar a presença de mão de obra de cativos em outras atividades econômicas da província orientadas para os mercados locais e internos. E para além das observações reclamadas pelo presidente da província, Rafael Tobias de Aguiar, essa prática denunciada se tornaria cada vez mais integrante de um cenário crescente de desembarque ilegal no litoral. E a “conivência, e omissão das autoridades”, ou a “ineficácia das leis” comporiam um quadro mais amplo das relações políticas provinciais e imperiais que, submetidas às leis de mercado, afetariam diretamente o comércio negreiro na província. Segundo Beatriz Gallotti Mamigonian, a partir da proibição do comércio de africanos, a escalada do tráfico demonstrava que os comerciantes e compradores de escravos haviam se adaptado à ilegalidade, da mesma forma como as autoridades encarregadas da repressão haviam formulado um protocolo de conivência com o tráfico.82


    Para atender à demanda do mercado internacional, era preciso expandir a produção por novas áreas e garantir mão de obra para esse processo, e a solução estava sendo construída: o aumento de africanos desembarcados no litoral brasileiro e, particularmente, no paulista. Não se pode ignorar que esse cenário fora constituído a partir de demandas produtivas vinculadas a um espaço mais amplo, a saber, das crises de produção de antigas áreas tradicionais de café e açúcar, como Jamaica e São Domingos, tendo esse último enfrentado um conturbado processo revolucionário de independência que afetou sua estrutura produtiva e pelo vínculo cada vez mais dinâmico da produção orientada para o mercado norte-americano.83


    O Vale do Paraíba seria a porta de entrada para a cafeicultura na província paulista. A partir dessa região, o café se esparramou para o chamado Oeste Paulista e, com o avançar do século XIX, sobretudo, em um processo de substituição da lavoura canavieira nas antigas áreas do quadrilátero do açúcar, para áreas de Itú e de Campinas. Esse processo ganhou em importância à medida que o café, conforme apontou Rui Guilherme Granziera, se tornou o veículo de reinserção do Brasil no mercado internacional, iniciado pelo Vale do Paraíba fluminense.84


    Com a crise das plantações cafeeiras no Vale Fluminense, a província paulista se transformou no maior produtor nacional e, consequentemente, à medida que expandia sua produção para outras áreas e crescia a demanda pelo produto no mercado mundial, mais aumentava a carência pelo braço de trabalhadores que em São Paulo, durante o período abordado na presente pesquisa – apesar das inúmeras tentativas de ampliação do uso de trabalhadores livres, em geral europeus – foi predominantemente de trabalhadores escravos85.


    Mais uma vez, essa demanda suprida pelo contrabando chamaria atenção do governo inglês. Em 1836, o cônsul geral no Rio de Janeiro enviou para Lord Palmerston, por meio de um despacho, reclamações que indicavam uma importante dinâmica utilizada pelos traficantes de escravos, o uso da bandeira portuguesa no tráfico entre África e Brasil. Esse recurso se fazia pela livre possibilidade de navegação que embarcações com bandeiras portuguesas tinham em regiões situadas abaixo da linha do Equador, o que ocorria em decorrência do tratado a respeito da proibição do tráfico de cativos estabelecido entre o governo da Inglaterra e o de Portugal. Segundo o despacho, os navios que viajavam sob a bandeira portuguesa, para evitar as penalidades que as leis do Brasil estabeleciam, “estavam a abundar em desembarque de pretos” nos portos do Império.86 De acordo com Alcoforado, os portugueses fizeram do tráfico “monopólio exclusivo” nesse contexto inicial da intensificação do contrabando, criando, inclusive, diversas associações em que se destacavam agentes como Saraiva, Patacão, Barroso, Maia e Manoel de Almeida Cardoso, na província do Rio de Janeiro, para empreender o tráfico para todo o litoral brasileiro.87 Essa prática de utilização da bandeira portuguesa na intensificação do contrabando era percebida de maneira sensível no parlamento brasileiro e foi crucial para a retomada do comércio, então ilegal de cativos, a partir de 1835, anulando-se assim, na prática, em sintonia com um emaranhado de discursos e práticas políticas e sociais, a lei Feijó88. Na sessão da câmara dos deputados de 22 de agosto de 1836, o paulista Alvares Machado manifestou que a despeito da lei de 7 de novembro de 1831, o tráfico de africanos novos continuava em grande escala e diante da face das autoridades e seguia o deputado demonstrando preocupação, “se a execução da lei de 1831 se efetivar teríamos uma perturbação geral na polícia e política interna do país, além do que, muitas fortunas seriam destruídas e como consequência a decadência de nossa lavoura e o atraso da renda pública.”89 Mais uma vez, as necessidades que não tinham leis ratificavam as práticas ilegais do tráfico.


    O próprio Feijó – membro da regência trina e que se lançaria como candidato para a eleição de regente uno e se elegeria em 1835 –, que tanto se empenhou pela elaboração da lei de 7 de novembro de 1831, colocando na ilegalidade o tráfico negreiro para o Brasil, em um artigo publicado no jornal O Justiceiro, em 25 de dezembro de 1834, falou aos seus futuros eleitores a respeito de uma temática delicada aos contemporâneos e teve a astúcia de em um mesmo texto expressar pontos de vistas que atendiam aos interesses dos favoráveis e contrários à prática do tráfico negreiro, sem esquecer os que já se levantavam contra a própria escravidão no Império. De argumentos que transitavam tanto pelo campo da moral, quanto da prática econômica, Feijó condenou o tráfico de africanos por sua iniquidade e ilegalidade; no entanto, entendia que no “estado de atrasamento da nossa agricultura, dos hábitos, e opiniões de nossos patrícios, acabar de um jato com o tráfico de pretos africanos seria querer o impossível” e concluiu seu texto afirmando que a lei de novembro de 1831 devia o quanto antes ser derrogada para evitar os males, que “causa atualmente e para o futuro causará, e que deixemos à vigilância inglesa o embaraçar o embarque e transporte dos africanos”.90


    Aos poucos, a credibilidade da lei de 1831, no âmbito político, foi relegada a uma condição de submissão aos interesses de traficantes, atravessadores, agricultores por ações coordenadas no legislativo e no executivo, em suas diversas esferas e níveis. Em hipótese alguma, a lei de novembro de 1831 nasceu morta, foi aos poucos sendo anulada a partir de uma construção dirigida por ações e discursos proferidos por representantes de diversas regiões e insituições do Império, fundamentalmente, no sudeste, local destacado de recepção e comércio dos escravos traficados ilegalmente.


    1.2. O tráfico, os traficantes e a corrupção das autoridades


    “Quando assim se passaram (sic) o tempo, que o governo se preparava com leis fortes, continuavam os negreiros protegidos pelas autoridades locais (..)”91. As palavras do antigo traficante Joaquim de Paula Guedes Alcoforado – contidas em um importante e conhecido relatório a respeito do tráfico de escravos para o Brasil realizado entre os anos de 1831 e 1853, produzido sob encomenda de autoridades brasileiras e inglesas – apontam, de maneira bastante clara, para uma prática que se reproduziu amiúde no litoral brasileiro e que compôs o processo de reestruturação e expansão do tráfico, a partir de então, como contrabando ilegal, qual seja, o da conivência, da omissão e, também, da participação ativa das autoridades locais com o transporte e comércio ilegais de cativos92. Em correspondência trocada com o ministro da justiça, Aureliano de Souza Coutinho93, em março de 1834, o presidente da província de São Paulo, Rafael Tobias de Aguiar, afirmou ter enviado à vila de São Sebastião, no litoral norte paulista:


    (...) o juiz de direito da 6ª comarca (José Antônio Pimenta Bueno), a fim de proceder aos exames e averiguações, que estivessem ao seu alcance, para descobrir o lugar onde existem os pretos africanos, que se diz terem desembarcado naquele ponto, e nas praias adjacentes, confiando no zelo, probidade, e inteligência deste magistrado, por que quanto ao juiz de paz, câmaras municipais, promotores públicos, já há muito tempo estou desenganado, que mediante sua cooperação nada conseguirei a este respeito.94


    As autoridades municipais que, lançando mão de suas atribuições, deveriam fiscalizar e reprimir o contrabando de africanos em suas jurisdições, não raras vezes se aliavam aos traficantes e contribuíam para a prática contínua do desembarque ilegal de escravos, que tomaria, a partir de 1835, uma proporção crescente no litoral paulista95. Na mesma correspondência para o ministro da justiça, Aureliano Coutinho, o presidente da província Rafael Tobias de Aguiar dizia que após receber informações a respeito de terem sido desembarcados, por mais de uma vez, perto de dois mil escravos “na costa próxima a São Sebastião, pertencente ao distrito de Ubatuba, e que estiveram em grandes ranchos no sítio denominado Acaco das Cananas (sic), e em um outro perto daquele, denominado Taubatinga (Tabatinga)”, notificou os juízes de paz da localidade que, para seu espanto, afirmaram que “nenhum conhecimento têm desta escandalosa infração da lei, e da existência de escravos novos em seus distritos”96. Daí se justificava a necessidade de enviar à localidade o juiz de direito da 6ª comarca de Santos, José Antônio Pimenta Bueno – o futuro marquês de São Vicente97 – uma autoridade que não possuía vínculos com os homens poderosos do lugar e que, por isso, não estava associada a nenhuma rede de compromissos ou pressões que tivessem por objetivo dar prosseguimento e acobertar o tráfico negreiro no litoral paulista.


    Pimenta Bueno conseguiu junto a munícipes informações detalhadas a respeito do evento ao qual foi designado para investigar e confirmou que a maior parte dos escravos desembarcados foi transportada para as vilas do norte da província paulista, como Bananal e Areias, região que se destacava por uma crescente produção cafeeira e que se tornava grande centro consumidor de escravos, e que os cativos restantes foram empregados nos trabalhos de agricultura no interior das fazendas próximas do local de desembarque. Os munícipes ouvidos pelo juiz teriam narrado, ainda, as estratégias usadas pelos traficantes para evitar possíveis denúncias sobre o desembarque dos “africanos boçais” que poderiam atrapalhar os negócios e faina diária nas fazendas. Os compradores, depois da jornada


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    1.3. O tráfico negreiro transatlântico para o litoral paulista, 1835-1850


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    
      
        

        

        

        

        

        
      

      
        
          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          
        


        
          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          
        


        
          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          
        


        
          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          
        


        
          	
            
          

          	

          	

          	

          	

          	
            
          
        

      
    


    

    

    

    

    
      
        

        

        

        

        

        
      

      
        
          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          
        


        
          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          
        


        
          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          
        


        
          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          
        


        
          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          
        


        
          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          
        


        
          	
            
          

          	

          	

          	

          	

          	
            
          
        

      
    


    

    

    

    

    

    
      
        

        

        

        

        

        
      

      
        
          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          
        


        
          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          
        


        
          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          
        


        
          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          
        


        
          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          
        


        
          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          
        


        
          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          
        


        
          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          
        


        
          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          
        


        
          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          
        

      
    


    

    

    
      
        

        

        

        

        

        
      

      
        
          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          
        


        
          	

          	

          	

          	

          	

          	
        


        
          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          
        


        
          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          
        


        
          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          
        


        
          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          
        


        
          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          
        


        
          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          
        


        
          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          
        


        
          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          
        


        
          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          
        


        
          	
            
          

          	

          	

          	

          	

          	
            
          
        

      
    


    

    

    

    

    
      
        

        

        

        

        

        
      

      
        
          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          
        


        
          	

          	

          	

          	

          	

          	
        


        
          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          
        


        
          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          
        


        
          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          
        


        
          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          
        


        
          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          
        


        
          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          
        


        
          	
            
          

          	

          	

          	

          	

          	
            
          
        

      
    


    

    

    

    

    

    
      
        

        

        

        

        

        
      

      
        
          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          
        


        
          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          
        


        
          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          
        


        
          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          
        


        
          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          
        


        
          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          
        


        
          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          
        


        
          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          
        


        
          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          
        


        
          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          
        


        
          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          
        


        
          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          
        


        
          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          
        


        
          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          
        


        
          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          
        


        
          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          
        


        
          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          
        


        
          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          
        


        
          	
            
          

          	

          	

          	

          	

          	
            
          
        

      
    


    

    

    

    

    
      
        

        

        

        

        

        
      

      
        
          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          
        


        
          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          
        


        
          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          
        


        
          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          
        


        
          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          
        


        
          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          
        


        
          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          
        


        
          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          
        


        
          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          
        


        
          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          
        


        
          	
            
          

          	

          	

          	

          	

          	
            
          
        

      
    


    

    

    

    
      
        

        

        

        

        

        
      

      
        
          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          
        


        
          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          
        


        
          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          
        


        
          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          
        


        
          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          
        


        
          	
            
          

          	

          	

          	

          	

          	
            
          
        

      
    


    

    

    

    

    
      
        

        

        

        

        

        
      

      
        
          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          
        


        
          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          
        


        
          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          
        


        
          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          
        


        
          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          
        


        
          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          
        


        
          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          
        


        
          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          
        


        
          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          
        


        
          	
            
          

          	

          	

          	

          	

          	
            
          
        

      
    


    

    

    

    

    
      
        

        

        

        

        

        
      

      
        
          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          
        


        
          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          
        


        
          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          
        


        
          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          
        


        
          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          
        


        
          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          
        


        
          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          
        


        
          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          
        


        
          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          
        


        
          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          
        


        
          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          
        


        
          	
            
          

          	

          	

          	

          	

          	
            
          
        

      
    


    

    

    

    
      
        

        

        

        

        

        
      

      
        
          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          
        


        
          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          
        


        
          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          
        


        
          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          
        


        
          	
            
          

          	
            
          

          	

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          
        


        
          	
            
          

          	

          	

          	

          	

          	
            
          
        

      
    


    

    

    

    

    
      
        

        

        

        

        

        
      

      
        
          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          
        


        
          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          
        


        
          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          
        


        
          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          
        


        
          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          
        


        
          	
            
          

          	

          	

          	

          	

          	
            
          
        

      
    


    

    

    1.4. Desembarques, conflitos e soberania


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    1.5. Senador Vergueiro: mercador de negros e brancos
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